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Em diversas refinarias de petróleo, que atuam no parque de refino nacional, tem-se deparado com 

um seríssimo problema operacional que é a quebra do cimento refratário utilizado como revestimento nas 
unidades de craqueamento catalítico fluído, usualmente denominadas de UFCC. Esta quebra acarreta na troca 
de refratário e em paradas não programadas da UFCC o que, naturalmente, tem impacto muito significativo no 
aspecto econômico da refinaria. Fazendo-se uma analogia com fornos siderúrgicos e com base nos relatos na 
literatura, a deposição do coque formado devido a autooxirredução do monóxido de carbono que é gerado nos 
vários ambientes reacionais da unidade, seria o fator responsável pelas quebras do cimento refratário. Um 
estudo voltado para UFCC não foi encontrado na literatura e, não é possível uma inferência no processo 
apenas com base numa analogia com fornos siderúrgicos. Portanto, um estudo detalhado da formação e 
deposição do coque tem sido desenvolvido. Neste trabalho será apresentado e discutido os estudos voltados 
para os aspectos químicos envolvidos no processo de quebra. Foi otimizada uma metodologia para isolamento 
do coque do refratário, o qual uma vez isolado foi caracterizado quimicamente. O isolamento do coque requer 
condições especiais porque aumento de temperatura acarretaria em sua degradação. Foi feito um tratamento a 
frio com ácido fluorídrico até que o coque flotasse indicando o término da separação. Foi feita uma correlação 
entre o coque depositado nas condições de FCC e aquele depositado em corpos de provas coqueados em 
unidades experimentais, no CENPES/Petrobrás. Além disto, várias amostras de cimentos refratários foram 
dopadas com zinco, ferro e vanádio, com a finalidade de avaliar a interferência destes metais na deposição do 
coque.Resultados obtidos na caracterização dos coques, por análise termogravimétrica,  e por ressonância 
magnética nuclear, indicaram que diferentes estruturas são possíveis para estes materiais. O esperado seria 
uma estrutura tipicamente aromática e  policondensada, entretanto, vários ramos alifáticos foram observados. 
A relativa concentração de carbonos aromáticos está relacionada com a rigidez do material. A abundância dos 
carbonos condensados foi confirmada por ressonância magnética nuclear. A relação entre a parte aromática 
policondensada e a parte alifática presentes na esturutra dos coques foi diferente para os coques isolados de 
acordo com o material refratário onde foi depositado.  
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